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O EVENTO 
 

O Workshop Seara de Pesquisa Aplicada é um evento proporcionar um espaço 

para apresentação e discussão dos resultados obtidos em projetos de pesquisa realizados por 

alunos de Mestrado/Doutorado profissional ou acadêmico (do Programa de Pós-Graduação 

em Produção e Sanidade Animal – PPGPSA do Instituto Federal Catarinense – IFC e do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias – PPGCV da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul – UFRGS), em parceria com a empresa Seara Alimentos S/A.  
 

O evento tem como público alvo os profissionais do campo bem como acadêmicos e 

pesquisadores da área para abordar e discutir temas específicos de pesquisa na área de 

produção animal de forma a: 
 

 Integrar a academia e o setor produtivo, promovendo a aplicação prática dos 

conhecimentos científicos na suinocultura/avicultura; 
 

 Disseminar conhecimento técnico-científico, compartilhando avanços e 

inovações na área; 
 

 Estimular a troca de experiências, conectando pesquisadores, profissionais da 

indústria e estudantes; 
 

 Aprimorar práticas e processos na suinocultura/avicultura, contribuindo para a 

evolução da produção e sanidade animal; 
 

 Mapear novas demandas e oportunidades de pesquisa, auxiliando na captação 

de novos temas de pesquisa, desenvolvimento e inovação para futuros projetos e 

parcerias. 
 

Essa é a segunda edição do evento, a qual foi organizada do período de 20 de janeiro 

a 23 de abril de 2025, ocorrendo de forma presencial em Chapecó – SC em 24 de abril de 

2025 com um público total de 60 participantes, sendo  4 organizadores, 2 colaboradores e 

6 alunos de mestrado (profissional e acadêmico). O II Workshop Seara de Pesquisa 

Aplicada abordou temas de pesquisa específicos da suinocultura com enfoque nos setores 

de reprodução, creche, crescimento e terminação, e foi realizado com o apoio empresa MSD 

Saúde Animal. 
 

A MSD Saúde Animal também organizou e realizou, no dia anterior (23 de abril de 

2025), o evento presencial de Especialistas em Suínos (Suíno Experts) – um encontro de 

especialistas para ampliar conhecimento – juntamente com a Seara Alimentos, também em 

Chapecó – SC. Nesse dia, temas como procedimentos de biossegurança, gestão de risco 

sanitário, Qualidade da água, redução do uso de antimicrobianos e liderança inspiracional 

foram abordados por renomados consultores da área, como Gustavo Simão (Agroceres PIC), 

Luís Gustavo Coberllini (CORB Science), Fernando Retamal, Jalusa Kich (EMBRAPA) e 

Sandro Magaldi. 
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REALIZAÇÃO 
 

Programa de Pós-Graduação em Produção e Sanidade Animal 

Instituto Federal Catarinense 

Mestrado e Doutorado profissional 

Conceito CAPES (Quadrienal 2017-2020): 5 

Fundação: 2016 

https://ppgpsa.ifc.edu.br/ 

 

Empresa brasileira especialista na produção de carne suína,  

de aves e bovina, além de produtos processados 

Grupo JBS 

Fundação:1956 

https://www.seara.com.br/ 

Empresa global líder no segmento de vacinas, medicamentos 

e tecnologia para suinocultura, avicultura, pecuária, 

aquicultura e pequenos animais 

Merck & Co., Inc.   

Fundação (BR): 1957  

 https://www.msd-saude-animal.com.br/ 

PPGPSA - IFC 

PPGCV - UFRGS 

SEARA ALIMENTOS 

MSD SAÚDE ANIMAL 

Programa de Pós-Graduação Ciências Veterinárias 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mestrado e Doutorado acadêmico 

Conceito CAPES (Quadrienal 2017-2020): 7 

Fundação: 1991 

https://www.ufrgs.br/ppgcv/ 

 
 
 

https://ppgpsa.ifc.edu.br/ 
 

https://ppgpsa.ifc.edu.br/
https://www.seara.com.br/
https://ppgpsa.ifc.edu.br/
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Prof. Dr. Ivan Bianchi | Coord. técnico-científico 

Médico Veterinário –  UFPel 

Mestre em Zootecnia – UFPel 

Doutor em Biotecnologia Agrícola – UFPel 

Coordenador do PPGPSA – IFC 

ivan.bianchi@ifc.edu.br 

Prof. Dr. Rafael R. Ulguim | Coord. técnico-científico 

Médico Veterinário – UFPel 

Mestre em Veterinária – UFPel 

Doutor em Ciências Veterinárias – UFRGS 

Professor na Faculdade de Veterinária – UFRGS, Coordenador do Setor de Suínos – UFRGS 

e Pesquisador visitante na Iowa State University 

rafael.ulguim@ufrgs.br  

 

Dra. Monike W. Quirino | Gest. de produção científica  

Médica Veterinária – UFPel 

Mestre em Ciências Veterinárias – UFRGS 

Doutora em Ciências Veterinárias – UFRGS 

Pós-doutoranda em Produção de Suínos – FAPESC e IFC 

quirinomonike@gmail.com 

Dr. Ricardo Y. Nagae | Coord. técnico-científico 

Médico Veterinário  – UEL 

Mestre em Agronomia – UniOeste 

Doutor em Ciências Veterinárias – UFRGS 

Especialista Corporativo Saúde Animal – Suínos – Seara Alimentos 

ricardo.nagae@seara.com.br 

Dra. Anne Lara | Coord. técnico-científico 

Médica Veterinária  – UFPR 

Mestre em Ciências Veterinárias – UFPR 

Doutora em Ciências Veterinárias – UFRGS 

Gerente de Produção Animal – Seara Alimentos 

caroline.lara@seara.com.br 
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PROGRAMAÇÃO (24/05/2025)  
 

ABERTURA    

Horário: 07:45 
Dr. Ricardo Naggae | Coordenador Corporativo Agropecuário - Seara e Coordenador do evento 
Dr. Ivan Bianchi | Professor do PPGSA - IFC e Coordenador do evento 

p
re

s
e

n
c
ia

l  Estudo de práticas agropecuárias que impactam no uso de antimicrobianos nas fases de 
creche, crescimento e terminação de suínos  
Horário: 08:00 

MSc. Andressa Rotta | Mestrado profissional concluído 2025 PPGPSA IFC| Orientadora: Dra. Jalusa Deon Kich  

                    
  

p
re

s
e

n
c
ia

l  Percentual de excreção do vírus da Influenza suína em diferentes formações de lotes em 
creche 
Horário: 08:20 

MSc. Camila Pagotto | Mestrado profissional concluído 2024 PPGPSA IFC | Orientador: Dr. Diógenes Dezen  

                      

p
re

s
e

n
c
ia

l  Uso de gonadotrofinas coriônicas durante a lactação de fêmeas suínas para protelar a 
expressão de estro pós-desmame 
Horário: 08:40 

MSc. Arthur Martelli | Mestrado profissional concluído 2025 PPGPSA IFC | Orientador: Dr. Ivan Bianchi 
09:00 Espaço para perguntas/discussão  

o
n
lin

e
 Identificação de fatores associados ao desempenho reprodutivo em granjas de suínos 

Horário: 09:20 

MSc. Marcelo Pereira | Mestrado acadêmico concluído 2025 PPGCV UFRGS| Orientador: Dr. Rafael Ulguim  

                    
  

p
re

s
e

n
c
ia

l  Uso de diferentes alternativas de acidificantes na água de leitões na fase de creche 
Horário: 09:40 

M.V. Ronaldo Friedrich | Mestrado profissional em andamento PPGPSA IFC | Orientador: Dr. Ivan Bianchi 

                    
  

p
re

s
e

n
c
ia

l  Método estruturado para identificar oportunidades no processo de produção de suínos na fase 
de crescimento e terminação 
Horário: 10:00 

MSc. Éverton Corrêa | Mestrado profissional concluído 2024 PPGTA IFC | Orientador: Dr. Ivan Bianchi 
10:20 -  Espaço para perguntas/discussão 

10:30 -  Coffee break  
Brainstorming para futuros temas/projetos de pesquisa 
Horário: 11:00 
Dr. Ricardo Nagae, Dra. Anne de Lara, Dr. Ivan Bianchi, Dr. Rafael Ulguim, Dra. Jalusa Deon Kich  
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ESTUDO DE PRÁTICAS AGROPECUÁRIAS QUE IMPACTAM NO  
USO DE ANTIMICROBIANOS NAS FASES DE CRECHE, CRESCIMENTO 
E TERMINAÇÃO DE SUÍNOS 
 

Objetivo: Avaliar o uso de antimicrobianos nas fases de creche, crescimento e terminação 

de suínos e sua relação com práticas agropecuárias. 

Materiais e métodos: Um estudo observacional em 103 granjas comerciais situadas nos 

estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul foi realizado com base 

na aplicação de um questionário desenvolvido pela Embrapa. O questionário abrangeu, em 

100 items sobre as práticas agropecuárias das granjas, avaliando 102 lotes ao longo de 

cinco meses consecutivos (2023 a 2024). Ao total, o estudo comtemplou 204.850 leitões nas 

fases de creche, crescimento e terminação (45 unidades de creche e 52 unidades de 

crescimento e terminação). 

Resultados: Observou-se que a quantidade de antimicrobianos utilizada nas fases de 

creche, crescimento e terminação de suínos das granjas comerciais avaliadas foi de 302,8 

mg/kg de suíno produzido. Na fase de crescimento e terminação, a densidade das baias 

apresentou relação direta com a utilização de antimicrobianos, sendo que a cada 0,1 m² a 

mais por animal, houve redução de 5,7 mg de antimicrobiano por kg produzido. Em relação 

ao consumo de antimicrobianos e a idade dos animais ao alojamento, a cada dia de vida a 

mais que o leitão chegou à fase de crescimento e terminação, houve redução de 3,8 mg de 

antimicrobiano por kg produzido. Ao comparar os dias de vazio sanitário (até 15 dias de 

vazio) com o uso de antimicrobianos na fase de creche, observou-se que a cada dia a mais 

de vazio sanitário houve redução de 122,6 mg de antimicrobiano/animal. Já na fase de 

crescimento e terminação, as granjas realizando menos de 4 dias de vazio sanitário 

apresentaram um aumento de 27,2 mg de antimicrobiano por kg de suíno produzido. 

Conclusão:  A quantidade de antimicrobianos utilizada nas fases de creche, crescimento e 

terminação das granjas comerciais durante o período avaliado foi de 302,8 mg/kg de suíno 

produzido. Práticas agropecuárias, como menor densidade nas baias de crescimento e 

terminação, maior idade ao alojamento na fase de crescimento e terminação e períodos 

mais longos de vazio sanitário nas fases de creche, crescimento e terminação, foram 

associadas à redução do uso de antimicrobianos. 

Colaboradores: Arlei Coldebella, Luiz Carlos Bordin e Armando Lopes do Amaral. 

 

 

MSc. Andressa Rotta* | Sanitarista de terminação Seara 
Mestrado profissional | 2025 | PPGPSA IFC 
Orientadora: Profª. Dra. Jalusa Kich 
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ESTUDO DE PRÁTICAS AGROPECUÁRIAS QUE IMPACTAM NO USO DE 
ANTIMICROBIANOS NAS FASES DE CRECHE, CRESCIMENTO E TERMINAÇÃO 
DE SUÍNOS 
 

1.  A quantidade de antimicrobianos usada nas fases de creche, crescimento e terminação foi de 

302,8 mg/kg de suíno produzido. 

 
2.  A cada 0,1 m² a mais por animal na fase de crescimento e terminação, houve redução de 5,7 

mg de antimicrobiano por kg produzido. 

 
3.  Granjas com menos de 4 dias de vazio sanitário na fase de crescimento e terminação tiveram 

um aumento de 27,2 mg de antimicrobiano por kg produzido. 

HIGHLIGHTS 
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*Médica Veterinária graduada pela UNOESC 

 

 

 

PERCENTUAL DE EXCREÇÃO DO VÍRUS DA INFLUENZA SUÍNA  
EM DIFERENTES FORMAÇÕES DE LOTES EM CRECHE 

Objetivo: Avaliar o percentual de excreção do Vírus da Influenza Suína em leitões, na fase 

de creche, oriundos de lotes com origens únicas ou múltiplas. 

Materiais e métodos: O estudo avaliou na fase de creche leitões provenientes de origem 

única (granjas de 1.500 a 3.000 fêmeas, desmame médio de 28 dias) e de origem múltipla 

(granjas de 800 a 2.000 fêmeas, desmame médio de 25 dias). Após o desmame, os leitões 

foram transferidos para granjas de creche com instalações semelhantes, equipadas com 

sistemas de controle de temperatura, umidade e ventilação por pressão negativa. As 

análises foram conduzidas em três repetições, totalizando 8.690 leitões de origem única e 

8.826 de origem múltipla. Aos 27, 38 e 60 dias de vida, foram coletados suabes nasais (648 

amostras) e amostras de fluido oral (107 amostras) dos leitões, utilizando suabes plásticos e 

cordas de algodão. O material coletado foi refrigerado a 4°C e enviado ao laboratório em até 

24h para análise por RT-qPCR, visando detectar o vírus da Influenza A. Os dados foram 

analisados através do teste Qui-quadrado de Pearson. 

Resultados: Os resultados das amostras de fluido oral indicaram maior positividade nos 

barracões com leitões de múltiplas origens em todos os momentos analisados (27, 38 e 60 

dias de vida), com um aumento aos 38 dias e manutenção da positividade aos 60 dias. Em 

barracões com leitões de origem única, a positividade foi menor e apresentou diminuição na 

última coleta. O mesmo padrão foi observado nas amostras de suabe nasal. As análises de 

RT-qPCR mostraram que, em leitões de origem múltipla, a carga viral aumentou entre 28 e 

38 dias, persistindo aos 60 dias com alta variabilidade. Analisando o fluido oral, observou-se 

que houve progressão da infecção, observando-se carga viral crescente ao longo do tempo. 

Para leitões de origem única, as amostras de suabe nasal indicaram maior dispersão dos 

valores de Ct (cycle threshold) aos 28 dias, seguida de redução viral aos 38 e 60 dias. No 

fluido oral, a presença do vírus foi mais evidente até os 38 dias, com declínio significativo 

aos 60 dias, exceto em casos isolados de alta carga viral. 

Conclusão:  A mistura de origens interferiu diretamente na dinâmica de infecção ao longo 

do tempo, destacando-se a importância de medidas eficazes de biosseguridade e vigilância 

para o controle do vírus da influenza suína. 

Colaboradores:  Anne Caroline de Lara, Diogenes Dezen.

MSc. Camila Pagotto* | Sanitarista de creche Seara 
Mestrado profissional concluído | 2024 | PPGPSA IFC 
Orientador: Prof. Dr. Diógenes Dezen 
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PERCENTUAL DE EXCREÇÃO DO VÍRUS DA INFLUENZA SUÍNA EM 
DIFERENTES FORMAÇÕES DE LOTES EM CRECHE 

1. A mistura de leitões de diferentes origens foi um fator determinante para a disseminação do 

vírus da Influenza A, favorecendo maior suscetibilidade do plantel e intensificando a 

propagação do agente ao longo do tempo. 

 

2. Leitões provenientes de origens únicas apresentaram menor taxa de positividade ao longo da 

fase de creche, com redução na excreção viral aos 60 dias. Já leitões de origens múltiplas 

mantiveram altas taxas de positividade. 

3. O estudo reforça a necessidade de implementação de práticas rigorosas de biosseguridade, 

como a segregação por origem e o controle da entrada de animais, para reduzir os riscos de 

transmissão e recombinação viral. 

HIGHLIGHTS 
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*Médico Veterinário graduado pelo Centro Universitário Campo Real 

 

 

 

USO DE GONADOTROFINAS CORIÔNICAS DURANTE A LACTAÇÃO  
DE FÊMEAS SUÍNAS PARA PROTELAR A EXPRESSÃO DE ESTRO PÓS-
DESMAME  
 

Objetivo: Avaliar o efeito de duas diferentes dosagens de eCG e hCG (gonadotrofina 

coriônica equina e humana, respectivamente) em fêmeas suínas lactantes para protelar o 

estro pós-desmame. 

Materiais e métodos: Um total de 62 fêmeas desmamadas (Topigs®) foram selecionadas 

no D-14 (D0 = desmame) e distribuídas em três tratamentos de acordo com escore de 

condição corporal (2,0 a 5,0; escala de 1 a 5), ordem de parto (2 a 8) e número de leitões 

lactentes no D-14 (9 a 16). As fêmeas do grupo Controle (n = 20) receberam a administração 

intramuscular de um mL de solução salina sete e quatro dias antes da data de desmame (D-7 

e D-4). As fêmeas do grupo 500 UI (n = 21) receberam a administração intramuscular de 500 

UI de eCG (D-7; Folligon®, MSD) e 500 UI de hCG (D-4; Chorulon®, MSD), enquanto nos 

animais do grupo 1000 UI (n = 21) foram administrados 1000 UI de eCG (D-7) e 1000 UI de 

hCG (D-4). Após o desmame, as fêmeas foram submetidas ao manejo de detecção de estro 

duas vezes ao dia e foram realizadas coletas de sangue nos momentos D-7 e D-1, bem como 

seis (D+6) e 13 dias (D+13) após o desmame para análise dos níveis de P4 através do 

método de quimiluminescência. No D+15, as fêmeas foram abatidas e os ovários foram 

avaliados quanto ao número de corpos lúteos e de cistos foliculares (folículos ≥ 12 mm).  

Resultados: O percentual de fêmeas detectadas em estro pós-desmame foi maior para o 

grupo Controle (90,0%) em comparação aos grupos 500 UI (23,8%) e 1000 UI (9,5%; P < 

0,01). O percentual de fêmeas com pelo menos dois corpos lúteos ao abate (92,1%), assim 

como o número total de corpos lúteos observados (23,5 ± 1,8), foi semelhante entre os grupos 

(P ≥ 0,35). O grupo Controle apresentou a menor concentração de P4 (5,8 ± 2,7 ng/mL) em 

comparação aos grupos 500 UI e 1000 UI no momento D+6 (20,3 ± 3,3 ng/mL e 22,6 ± 4.0 

ng/mL, respectivamente; P < 0,01). Em relação ao percentual de fêmeas apresentando um ou 

mais cistos ou dois ou mais cistos, também não foi observado efeito do tratamento: 38,7% e 

22,0%, respectivamente (P ≥ 0,42).  

Conclusão: A administração de 500 ou 1000 UI de eCG e hCG na fase de lactação foi 

eficiente em ocasionar a formação de corpos lúteos em matrizes suínas, mantendo altos 

níveis de P4 por pelo menos 13 dias pós-desmame e, assim, protelando o estro de 76 a 90% 

das fêmeas.  

 

Colaboradores: Monike Willemin Quirino, Michele Dezordi Franz, Fabiana Moreira, Thomaz 

Lucia Jr., Bernardo Gasperin, Rafael Ulguim.  

MSc. Arthur Martelli* | Extensionista de UPL Seara 
Mestrado profissional | 2025 | PPGPSA IFC 
Orientador: Prof. Dr. Ivan Bianchi 
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USO DE GONADOTROFINAS CORIÔNICAS DURANTE A LACTAÇÃO DE 
FÊMEAS SUÍNAS PARA PROTELAR A EXPRESSÃO DE ESTRO PÓS-DESMAME 
 

1. O uso de 500 UI de eCG + 500 UI de hCG ou 1000 UI de eCG + 1000 UI de hCG foi eficiente 

na formação de corpos lúteos, mantendo altos níveis de P4 em fêmeas desmamadas; 

 
2. O uso de 500 ou 1000 UI de eCG e hCG durante a lactação é uma potencial estratégia para 

protelar o estro pós-desmame de 76 a 90% das fêmeas; 

 

 

3. Ainda é necessário avaliar a associação de agentes luteolíticos (como a prostagladina F2α) ao 

protocolo, bem como considerar outras dosagens para minimizar a ocorrência de cistos e 

reduzir os custos do protocolo. 

HIGHLIGHTS 
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*Médico Veterinário graduado pela Universidade do Contestado 

 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DE FATORES ASSOCIADOS AO DESEMPENHO 
REPRODUTIVO EM GRANJAS DE SUÍNOS 

Objetivo: Avaliar os fatores associados à taxa de parto e ao número total de leitões 

nascidos em granjas com manejo em bandas trissemanal e quadrissemanal localizadas no 

Sul do Brasil. 

Materiais e métodos: O estudo observacional incluiu 25 granjas produtoras de leitões 

desmamados, localizadas no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Um questionário, 

abrangendo 39 perguntas sobre características das granjas, foi aplicado durante o período 

de fevereiro a abril de 2024 e dados retrospectivos do software de gestão S4 Agriness® 

foram coletados de janeiro de 2022 a dezembro de 2023, incluindo informações sobre 

genética, tamanho do plantel, infraestrutura, práticas de manejo e dados de desempenho. A 

análise estatística utilizou um modelo de regressão linear generalizada (GLMER) para a 

avaliação da taxa de parto (TP; 555 observações) e um modelo de regressão linear (LMER) 

para avaliação do número total de leitões nascidos (NT; 549 observações), considerando a 

granja como efeito aleatório.  

Resultados: O aumento de 1% na taxa de mortalidade de porcas e no percentual de 

fêmeas recobertas reduziram a TP em 2% e 1%, respectivamente (P < 0,01). A detecção 

precoce do estro iniciada no dia do desmame elevou a TP em 3,9% em comparação à 

detecção iniciada um dia após o desmame (P < 0,01). Granjas que dedicaram mais de 25 

minutos para identificar o estro de 50 fêmeas alcançaram uma TP 2,5% superior à TP de 

granjas que dedicaram menos de 25 minutos (P < 0,01). A TP de fêmeas transferidas para 

baias coletivas na 3ª e 4ª semana pós-inseminação foi inferior (87,8%) à TP de fêmeas 

transferidas na 1ª semana após (89,8%) ou alojadas em gaiolas durante todo o período 

(88,8%; P < 0,04). Granjas que estimularam as fêmeas a se levantarem diariamente durante 

a gestação tiveram um aumento de 2,2% na TP (P < 0,01). Menores TP foram associadas 

com o período de outono (87,5%; P < 0.01), enquanto nas demais estações as TP não 

diferiram entre si (P > 0,05). Granjas com ≥ 901 fêmeas apresentaram 0,6 leitão nascido a 

mais por parto em comparação a granjas com ≤ 900 fêmeas (P < 0,02). Além disso, o 

período de outono apresentou menor valor médio de NT (15,2 ± 0,12), enquanto o período 

de primavera apresentou os melhores resultados (15,7 ± 0,12; P < 0,01). 

Conclusão: A TP foi influenciada por fatores relacionados à detecção do estro, mortalidade 

de matrizes, proporção de fêmeas recobertas, estímulo para levantar as fêmeas e 

sazonalidade. Já os NT foram influenciados pelo tamanho do plantel e pela estação do ano. 

Colaboradores:  Julia Tavares, Pamela Zanatta, Maria Eduarda de Castro Estrella,  Ana 

Paula Mellagi, Fernando Bortolozzo, Gustavo Souza Silva. 

MSc. Marcelo Pereira* | Médico Veterinário 
Mestrado acadêmico concluído | 2025 | PPGCV UFRGS 
Orientador: Prof. Dr. Rafael Ulguim 
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IDENTIFICAÇÃO DE FATORES ASSOCIADOS AO DESEMPENHO REPRODUTIVO 
EM GRANJAS DE SUÍNOS 

1.  O aumento de 1% na mortalidade e no percentual de fêmeas recobertas foi associado a uma 

chance de 2% e 1% de redução na TP, respectivamente. 

 
2.  Iniciar a detecção de estro no dia do desmame aumentou 3,3% na TP e granjas que investiram 

mais de 25 min/50 fêmeas no manejo de identificação de estro apresentaram maiores TP. 

 
3.  Maiores TP foram associadas ao alojamento das fêmeas em baias coletivas na 1ª semana pós-

inseminação, alojamento das fêmeas em gaiolas individuais durante toda a gestação e à realização 

diária do estímulo de levantar nas fêmeas. O período de outono apresentou menores TP, com 

maior média de NT no período de primavera. 
 

HIGHLIGHTS 
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*Médico Veterinário graduado pela UCEFF 

 

 

 

USO DE DIFERENTES ALTERNATIVAS DE ACIDIFICANTES NA  
ÁGUA DE LEITÕES NA FASE DE CRECHE 
 

Objetivo: Comparar o uso de acidificantes na água fornecida na fase de creche sobre o 

desempenho de leitões. 

Materiais e métodos: No dia do desmame, 1800 leitões (~ 28 dias de vida) foram 

distribuídos em 3 grupos: grupo Controle (sem uso de acidificante na água fornecida durante 

o período de creche), grupo Axeed (uso do acidificante Axeed na água fornecida durante o 

período) e grupo Selko (uso do acidificante Selko na água fornecida durante o período). 

Todos os animais foram alojados no mesmo galpão, sendo 12 baias com 50 leitões/baia por 

grupo (nove baias com leitões médios e três baias com leitões grandes), sem diferença 

quanto ao peso dos leitões entre os grupos (7,4 ± 0,1 kg; P = 0,70). A acidificação da água 

ocorreu por meio de dosadores automáticos, com monitoramento diário dos valores de pH, e 

o desempenho dos animais foi avaliado ao longo de toda a fase (ocorrência de mortalidade, 

remoções, consumo de água/grupo, quantidade de ração fornecida, peso de saída). 

Resultados: Ao longo da fase de creche, o pH da água foi maior para o grupo Controle 

(6,29 ± 0,03) e menor para o grupo Selko (3,52 ± 0,03; P < 0,01). O consumo de água por 

baia/dia/baia e de água/dia/leitão foi menor para o grupo Axeed (214,8 ± 12,4 L  e 4,4 ± 0,2 

L, respectivamente) em comparação aos grupos Controle (262,5 ± 12,4 L e 5,3 ± 0,2 L) e 

Selko (258,0 ± 12,4 L e 5,3 ± 0,2 L; P ≥ 0,02). Não foram observadas diferenças entre os 

grupos quanto às variáveis quantidade de ração fornecida/baia no período (Controle: 1.479,7 

± 24,4, Axeed: 1.456,1 ± 24,4, Selko: 1.442,0 ± 24,4; P = 0,51), ganho de peso médio 

diário/leitão (Controle: 561,2 ± 8,4, Axeed: 571,7 ± 8,4, Selko: 553,6 ± 8,4; P = 0,28), 

ocorrência de mortalidade (Controle: 0,00%, Axeed: 0,01%, Selko: 0,01%; P = 0,62) e de 

remoções (Controle: 1,27%, Axeed: 1,98%, Selko: 1,76%; P = 0,51). Contudo, a conversão 

alimentar foi melhor para o grupo Axeed (1,26 ± 0,01) em relação aos grupos Controle (1,29 

± 0,01) e Selko (1,29 ± 0,01; P < 0,01). 

Conclusão:  O uso de acidificantes na água durante a fase de creche resultou em melhor 

conversão alimentar para o grupo Axeed. 

Colaboradores:  Maciel Rohden, Monike Willemin Quirino, Vanessa Peripolli, Ricardo 

Nagae e Rafael Ulguim.  

  

 

M.V. Ronaldo Friedrich* | Sanitarista de creche Seara 
Mestrado profissional em andamento | PPGPSA IFC 
Orientador: Prof. Dr. Ivan Bianchi 
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  MÉTODO E 

 
USO DE DIFERENTES ALTERNATIVAS DE ACIDIFICANTES NA ÁGUA DE 
LEITÕES NA FASE DE CRECHE 
 

1. O pH da água tratada com acidificantes durnate a fase de creche foi inferior em 0,42 para o 

grupo Selko em comparação ao grupo Axeed. 
 
 

2.  O uso de acidificantes na água durante a fase de creche influenciou no consumo de água, o 

qual foi menor para o grupo Axeed. Porém, a quantidade de ração fornecida, o ganho médio de 

peso diário, a mortalidade e ocorrência de remoções não foram influenciados pelo uso dos 

acidificantes. 
 

 

3.  A conversão alimentar foi influenciada pelo uso de acidificante na água, sendo melhor para o 

grupo Axeed.

HIGHLIGHTS 
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*Técnico em Gestão da Produção Industrial pela UNINTER 

 

 

 
 

MÉTODO ESTRUTURADO PARA IDENTIFICAR OPORTUNIDADES  
NO PROCESSO DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS NA FASE DE CRESCIMENTO  
E TERMINAÇÃO 
 

Objetivo: Estruturar uma metodologia que permita identificar oportunidades de melhoria e 

práticas ideais no processo de produção de suínos, com foco nas fases de crescimento e 

terminação. 

Materiais e métodos: Primeiramente, foi criado um banco de dados contendo 

informações de 399 propriedades responsáveis pelo crescimento e terminação de suínos 

(2.793 lotes) durante o período de janeiro de 2021 a dezembro de 2022. Em seguida, 100 

propriedades (603 lotes) foram selecionadas com base no tipo de piso, comedouro e 

automação das instalações de alojamento, e técnicas como agrupamento, análise de 

lacunas e benchmarking foram aplicadas. Três clusters de propriedades foram estabelecidos 

de acordo com os quartis dos dados de conversão alimentar corrigida (A: 25%, B: 50% e C: 

25%). Por fim, a coleta de dados relacionados às características de gestão e estrutura 

dessas propriedades foi realizada por meio da implementação de um questionário, 

considerando os clusters identificados. As variáveis foram comparadas entre a propriedade 

de referência (BM: benchmark) e as propriedades não-referência (NBM: não benchmark) e 

entre os clusters estebelecidos. 

Resultados: Foram observadas diferenças na conversão alimentar corrigida e na 

mortalidade (P ≤ 0,01) entre os clusters A (2,21 ± 0,01; 1,69 ± 0,08%), B (2,27 ± 0,01; 2,01 ± 

0,06%) e C (2,34 ± 0,01; 2,35 ± 0,10%). A capacidade de alojamento de animais foi menor 

(P = 0,03) nas propriedades do cluster C (718,73 ± 19,74). As propriedades do cluster A 

tiveram uma frequência maior de alojamento para leitões desmamados oriundos de apenas 

uma região (84,97% dos lotes; P = 0,01). Três dos quinze técnicos assistentes tiveram uma 

frequência maior de lotes no cluster A (P = 0,01). Uma frequência maior de limpeza e 

desinfecção foi observada no cluster A (91,43%; P < 0,01) e os produtores cuja atividade 

principal é a suinocultura também predominaram no cluster A (74,29%; P < 0,01). 

Conclusão:  Os resultados mostraram que os melhores resultados de conversão alimentar 

foram observados em propriedades com maior capacidade de alojamento, menos animais 

por comedouro, maior atenção às práticas de limpeza e desinfecção, e que recebiam leitões 

desmamados da mesma região. A influência das pessoas também impactou a conversão 

alimentar, pois foi melhor em propriedades cujos produtores tinham um período maior de 

experiência na atividade, e também foi observada uma influência da assistência técnica. 

Colaboradores: Monike Willemin Quirino, Vanessa Peripolli, Rafael Ulguim.    

MSc. Éverton Corrêa* | Analista de negócios Seara 
Mestrado profissional concluído | 2024 | PPGTA IFC 
Orientador: Prof. Dr. Ivan Bianchi 
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MÉTODO ESTRUTURADO PARA IDENTIFICAR OPORTUNIDADES NO PROCESSO 
DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS NA FASE DE CRESCIMENTO E TERMINAÇÃO 
 

1.  Os melhores resultados de conversão alimentar na fase de crescimento e terminação foram 

relacionados com: maior capacidade de alojamento, menor número de animais por comedouro, 

maior atenção às práticas de limpeza e desinfecção e recebimento de leitões desmamados da 

mesma região; 
 

2.  Fatores como qualidade de assistência técnica e período de experiência do produtor também 

influenciaram a conversão alimentar na fase de crescimento e terminação; 
 

3.  A análise desses e outros fatores em um método estruturado é fundamental para a identificação 

de oportunidades no processo de produção de suínos, desencadeando iniciativas para aprimorar a 

eficiência sistema.

HIGHLIGHTS 
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Moderadores: 1Dr. Ricardo Nagae; 2Dra. Anne Lara; 3Dr. Ivan Bianchi; 4Dr. Rafael Ulguim; 5Dra. Jalusa Kich 
   

 

BRAINSTORMING: NOVOS TEMAS DE PESQUISA SUGERIDOS PELOS PARTICIPANTES 

1     2                 3              4                 5 
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